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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine à Secretaria de Estado da Cultura a instalação de um museu sobre a obra e a vida de “Zequinha de Abreu” no Município de Santa Rita do Passo Quatro.

JUSTIFICATIVA

José Gomes de Abreu, nascido em Santa Rita do Passo Quatro - SP, no dia 19 de setembro de 1880, filho de José Alacrino Ramiro de Abreu e de Dª Justina Gomes de Abreu.

No período de 1888 a 1890, José Gomes de Abreu cursou as escolas primárias, pouco tempo em São Simão e a maior parte em Santa Rita do Passo Quatro. Freqüentou o colégio São Luiz da cidade de Itu e também o seminário episcopal de São Paulo nos anos de 1894 a 1896.

Regressou a Santa Rita ao terminar o curso episcopal e não mais procurou os bancos escolares.

Em Santa Cruz da Estrela, distrito de Santa Rita do Passo Quatro, Zequinha conheceu Durvalina Brasil e após namoro rápido casaram-se em 11 de maio de 1899, ele com 18 anos, ela com 14 anos.

O casal teve oito filhos nascidos e criados e todos tiveram o nome iniciados pela letra D: Dalva, Durval, Demerval, Dinorah, Dorival, Diva, Dayse e Dirce.

Aos oito anos Zequinha já fazia parte de Banda de música de Santa Rita. Após terminar os estudos escolares e de volta a Santa Rita, Zequinha passou a dedicar-se inteiramente à música, organizou bandas e conjuntos orquestrais. Sua Orquestra era conhecida como “Smart”, porque tocava no Cine Smart nos tempos do cinema mudo.

Em 1909 foi nomeado Secretário Executivo da Câmara Municipal e só deixou o cargo em 1921, quando mudou-se com a família para a cidade de São Paulo.

Zequinha tocava qualquer instrumento musical, o piano no cinema e nos bailes, clarinete na banda, nas serenatas gostava de cantar. Era violinista e dedilhava o violão com maestria.

No início de 1922, em São Paulo, Zequinha ingressou na Casa Beethoven onde compunha músicas. Em 1926 passou para a Casa Editora Irmãos Vitale, onde ficou até 1929, esta casa editava e comercializava suas músicas.

Em 22 de janeiro de 1935, inesperada e prematuramente falece Zequinha de Abreu, em São Paulo.

Deixou um repertório de 119 músicas identificadas, distribuídas em 17 ritmos, valsas, tangos, marchinhas, fox trot, choros e outros.

Sua primeira composição foi a valsa “Flor de estrada”, em dezembro de 1896.

O choro “Tico tico no fubá”, nasceu em 1917, em um baile de salão no Grêmio Literário e Recreativo em Santa Rita, a valsa “Branca” foi composta em 1918 e editava em 1919.

“Sururu na cidade”, “Pintinhos no terreiro”, “Tardes de Lindóia”, “Amando sobre o mar”, “aurora”, “Olhos Esquivos”, “Alvorada de Glória”, foram algumas de suas composições.

Muitas homenagens foram prestadas pelo povo de Santa Rita ao genial compositor.

Em 1949 foi erguido o seu “busto”, confeccionado em bronze, na praça principal que leva o seu nome.

O museu Histórico e Pedagógico, a Banda Municipal, a Emissora de Rádio AM, rua, via de acesso a Santa Rita, escola levam o seu nome em sua terra natal.

Zequinha de Abreu nas asas do Tico Tico percorreu o mundo primeiramente conduzido por Carmem Miranda e Walt Disney e ainda hoje executado com sucesso por André Rieu e outros grandes músicos do cenário mundial.

Razão pela qual é mais do que justificada o atendimento de tal pleito.

Sala das Sessões, em

Deputado Pedro Bigardi
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